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ApresentAção

O objetivo deste dossiê é analisar a violência presente em nossa 
cultura e pensar a educação como uma forma propícia ao seu combate, por 
mais que ela possa também promover o contrário. De início, cabem algumas 
palavras sobre a violência.

Considerando o que ocorreu durante o período nazista, Adorno 
(1995) deu ênfase ao fracasso da educação; se ela tivesse efetivamente 
cumprido seus objetivos, Auschwitz não teria sido possível. Se Freud (2011) 
pode revelar forças destrutivas imanentes à civilização, decretando que a 
cada avanço corresponde um retrocesso, e se, conforme Benjamin (1989), 
todo documento de cultura é também de barbárie, a educação não pode 
se furtar a enfrentar essas forças destrutivas, desde logo, reconhecendo-as.

A barbárie moderna está presente quer em ações violentas visíveis, 
como assassinatos e estupros, quer na pressão das regras insuportáveis da 
civilização. Ou ainda em mecanismos sutis próprios à crueldade individual e 
também na crueldade presente nas regras de instituições sociais, mesmo as 
destinadas a combater a barbárie em todas as suas formas.

A violência atestada pelos assassinatos e estupros é indicação da 
voz soberana daquele que não tem voz própria: obedece à voz do dono, que 
ordena o assassinato daqueles que por falar, ou não poder dizer, incomodam; 
essa violência é própria à destruição insensível, daqueles que se esforçam 
em não sentir, em não se identifica . No estupro, a vontade do outro deve ser 
subjugada à voz daquele que despoja o corpo da alma; alma esta que, para 
aguentar, tem de se despojar do que sente no momento da violência e que 
para sempre vai guardar a marca da impotência.

O excesso de regras, quando insiste em manter um passado já 
superável, representando a tradição, os costumes e hábitos já anacrônicos, 
impede o que já seria possível – uma vida digna, justa e livre  para todos – e 
fortalece o prazer primitivo infantil relacionado à sensação de onipotência, 
essa mesma associada com seu contrário. Quando as regras, o formalismo 
se tornam fin , e não mais recursos para se obter finalidades humanas, a 
violência da alienação se impõe: deve se obedecer às regras estabelecidas 



e/ou representadas pelas autoridades, mesmo que essas regras sejam 
contrárias aos interesses da maioria da população e beneficiem somente a 
classe dos que detêm o poder econômico e político, mas também o poder 
jurídico. Certamente, esse poder é representado pelos homens, e pertence a 
um sistema social criado por eles, mas que deles ganhou autonomia. Como 
nossa sociedade é contraditória, certamente mesmo o poder instituído é 
também contrário à violência, o que não nega a existência dessa violência.

O formalismo das leis expressa o desejo da igualdade, mas se esta é 
somente formal, pode servir à ideologia, entendida como falsa consciência, 
como aquela que oculta as contradições. É preciso insistir: mesmo uma 
democracia formal é melhor do que uma ditadura substantiva, mas o 
formalismo marca um limite a ser superado; enquanto não o for, a violência 
de uma sociedade desigual se oculta pelas regras.

A sutileza da crueldade marca a revolta da natureza negada. A cultura, 
por meio da educação, deve transformar nossa natureza, de modo que parte 
dela possa ser utilizada a favor da civilização e outra parte seja desviada da 
destruição social; em relação a essa possibilidade, pode-se pensar em ações 
coletivas que inibam a destruição pelos membros do próprio grupo. Mas isso, 
segundo Freud (2011), só é possível quando há um outro grupo para o qual a 
destruição possa se voltar, ou se volta para o próprio indivíduo, constituindo 
sua consciência moral, que promove sofrimento psíquico. Essa tendência para 
a destruição, no entanto, continua a existir, agora como proibição ao desejo 
de ser natureza. Essa crueldade é visível por meio de palavras ofensivas, por 
algumas regras institucionais discriminatórias, ou mesmo pela indiferença e 
pela desconsideração com que parcela importante da população é tratada. 

Tende-se a considerar como violência, sobretudo, a mais visível, 
independentemente do espectro político a que se pertence. Para uns, o 
roubo à propriedade, para outros, o roubo que a propriedade representa 
como exploração e aniquilamento dos mais miseráveis entre os trabalhadores. 
Sem deixar de considerar a relevância de combater a violência mais fla rante, 
quando significa o extermínio dos outros, seja quem forem, aprendemos, 
segundo Adorno (2009), com Auschwitz, que além do imperativo categórico 
que gerou – Auschwitz nunca mais – , que existe algo pior do que a própria 
morte: a morte em vida, e esta, tal como os prisioneiros de Auschwitz, não 
tem voz, só aparência de movimento, mas  que é constante e sem saída como 
os personagens de Esperando Godot, de Beckett. 

A cultura é transmitida por meio da educação, e se esta puder 
possibilitar formas de expressão da violência existente e do medo que 
gera, permitirá, ao menos, que não desapareçam da consciência e possam 



ser expressados. Mas a expressão dos desejos também é fundamental, 
principalmente os desejos de destruição; estes, quando refletido , podem 
ser dissolvidos ou tomar outro destino que não a violência.

Na gentileza, na palavra cuidada e cuidadosa, no respeito, no 
tratamento digno dado a todos, está não somente a boa educação, mas o 
combate à violência. Quem desdenha da delicadeza, já fortalece seu contrário; 
e a rudeza é a que é polida pela vida cultivada.

Os diversos artigos deste dossiê se preocupam com diversas formas 
de expressão da violência e do combate a elas. Nesse sentido, são como uma 
proposta e um convite para pensarmos as condições objetivas, e as subjetivas 
provocadas por essa objetividade, que geram a violência, e as possibilidades 
de serem alteradas. 

Prof. Dr. José Leon Crochík (USP)
Profª. Drª Sílvia Rosa da Silva Zanolla (UFG)

Agosto de 2018
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